
UM PASSEIO PELOS CAMPOS

Para os moradores das grandes cidades, pensar em um passeio pelo campo é sinônimo de paz e descanso,  
quase sempre associado às férias. E não é para menos, afinal, viver em uma metrópole significa estar sujeito a  
sofrer todos os efeitos que nela ocorrem, como trânsito, violência, barulho etc. 

Assim, diante de todos esses efeitos a que estão sujeitos, os moradores das grandes cidades vêem a idéia de 
um passeio pelo campo como a realização de um sonho: o barulho dos carros dá lugar ao suave ruído das árvores 
balançadas  pelo  vento,  a  poluição  cede  espaço  para  o  ar  puro  e  nada  de  centenas  de  quilômetros  de 
congestionamento - apenas passeios tranquilos! Porém, durante a viagem, é fácil descobrir que também estamos 
sujeitos a determinados tipos de efeitos (que só ocorrem no campo e não na cidade), como poucas opções de lazer, 
poucos estabelecimentos comerciais, os quais possuem horário restrito de funcionamento etc.

Claro que estamos usando a palavra “campo” como sinônimo de “região além dos limites das cidades, e  
longe do litoral, na qual se praticam, em maior ou menor escala, atividades agrícolas e pecuárias ou onde estão  
situadas  pequenas  cidades  utilizadas  para  recreio  e  férias1”,  em  oposto  à  palavra  metrópole.  Mas  há  outras 
interpretações diferentes para a palavra “campo”: por exemplo, você provavelmente já deve ter visto em um filme 
de guerra os soldados se referirem aos temíveis “campos minados”, geralmente representados por uma trilha ou 
estrada em que o exército inimigo enterrou explosivos. Realmente, atravessar um campo minado é um ato de muita 
coragem: os efeitos a que o soldado está sujeito são letais.

Perceba que em todas as definições que apresentamos para a palavra campo, podemos defini-la como uma 
região no espaço em que um tipo específico de efeito deve ocorrer  (como o ar puro do campo rural, o trânsito no 
campo urbano ou as explosões no campo minado). A cada tipo de campo corresponde um efeito específico, mas  
não generalizado, como uma sensação: você não pode encontrar a fumaça que sai do escapamento dos carros em 
uma fazenda aonde não haja automóveis por perto. Todo campo apresenta uma característica específica e responde  
sempre pelo mesmo tipo de efeitos, que não podem ser atribuídos a nenhum outro campo. Como uma espécie de  
impressão digital.

Em  Física,  o  conceito  de  campo  é  bem  parecido,  mas  ao  mesmo  tempo  muito  diferente  daquilo  que 
apresentamos. Compreendemos os campos como sendo manifestações da matéria, que se estendem por todo o  
espaço; como nas experiências que você já realizou neste curso, os campos são os  
responsáveis pela interação entre os corpos. Os efeitos de um campo é que permitem 
que um corpo seja percebido. Mas, assim como no caso dos congestionamentos, é 
preciso a presença de um segundo corpo, que podemos chamar de corpo de prova,  
para demonstrar os efeitos de um campo gerado por outro corpo. Porém, precisamos 
lembrar que os campos existem mesmo que não haja um corpo de prova para senti-
lo. Calma! Parece até complicado, mas na verdade é muito simples, mesmo. E fica 
muito  fácil  de  entender  se  listarmos  os  tipos  de  campo  primeiro.  Há  o  campo 
gravitacional, que existe devido à presença de massa; todo corpo que possui massa 
tem associado ao seu redor um campo gravitacional. Também existe o campo elétrico que explicaremos melhor 
logo abaixo e o campo magnético, presente nos ímãs. Mas, como eles funcionam, exatamente? Primeiro, vamos 
imaginar um lago, ou melhor, uma piscina com água límpida e temperatura agradável. Agora, imagine uma rolha 
ali boiando na água, quietinha, bem sossegada. Como se trata de uma piscina imaginária, vamos supor que não há  
nada que agite a água, está bem?

Então, lá está a rolha boiando, quando pegamos uma segunda rolha, fazemos pontaria na primeira rolha e  
atiramos com força... e erramos! No entanto, acertamos a água, que se agitou e empurrou a primeira rolha para o 
lado. Agora, volte um pouco seu filme imaginário e aproxime a imagem das rolhas com um zoom. O que você vê 
agora é que a primeira rolha se moveu devido à entrada da segunda rolha na água. Ou seja, elas interagiram. Com 
isso você já é capaz de formular sua primeira lei da física, que chamaremos de Lei da piscina imaginária, cujo 
enunciado ficaria mais ou menos assim: “ao jogarmos um objeto na água, objetos que estiverem boiando próximos 
ao local da queda irão se mover”.  Mas, e se jogarmos uma pedra na água bem longe do local onde aquela rolha  
está boiando? Ela não irá se mover, afinal, a pedra moveria a água localmente, certo? Portanto, a interação nesse 
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caso depende de dois fatores: Primeiro, da presença da água (realize o mesmo experimento mental novamente, mas  
desta vez com a piscina vazia, para ver o que acontece!). Segundo, da distância entre os corpos.

Agora ficou bem fácil assimilar o conceito físico de campo. Mas, para que você seja capaz de entender como 
funcionam as interações elétricas, é preciso dar uma olhada num modelo atômico, segundo o qual,  o átomo é  
constituído por um núcleo formado por partículas que não possuem carga elétrica (os nêutrons) e pelos prótons, que  
possuem carga elétrica positiva. Ao redor deste núcleo estão os elétrons, sempre em movimento nas diferentes 
órbitas que lhe são permitidas, de acordo com seu nível de energia. Agora, lembrando que  tudo o que existe no  
universo é formado por átomos em constante movimento, vamos imaginar uma bexiga de festinhas infantis: como 
ela existe no universo, é obviamente formada por átomos (o que a torna perfeita para o nosso experimento). Em um 
dia seco de verão, esfregue a bexiga contra o cabelo (também seco e sem gel), gerando atrito entre eles. 

A essa altura, você já deve saber que ao atritar a bexiga contra o cabelo, elétrons passam de um corpo para o 
outro:  é  assim que a  bexiga  (que estava  inicialmente  com uma carga  elétrica  neutra,  ou  seja,  com a  mesma 
quantidade de prótons e elétrons) pode passar a ter uma carga total positiva (ao perder elétrons) ou negativa (ao  
ganhar elétrons arrancados de outro corpo). Para pôr a prova o que estamos dizendo, basta aproximar a bexiga dos 
fios de cabelo para ver o efeito causado pelo desequilíbrio elétrico do balão de gás: os fios de cabelo serão atraídos 
pela bexiga, deixando a pessoa com um visual engraçado, pois o cabelo ficará “arrepiado”. Isso acontece porque ao 
desequilibrar eletricamente a bexiga, um campo elétrico passa a atuar na região ao seu redor – no caso, aproximá-la 
do cabelo fez com que os fios servissem como corpos de prova (o que também poderia ser feito com pedaços de 
papel). O importante, porém, é reparar que da mesma forma como os corpos foram atraídos pela bexiga, também 
poderiam ter sido repelidos - afinal, todos já ouviram falar que cargas de mesmo sinal se repelem, enquanto cargas 
de sinais diferentes  se atraem. É um conceito simples e bastante divertido: tente repetir o experimento com a 
bexiga, mas desta vez, aproxime-a de uma lata de refrigerante deitada sobre uma superfície lisa (a lata precisa estar 
vazia e seca e você não deve encostar a bexiga nela, apenas aproximar). A lata irá se mover, “seguindo” a bexiga,  
graças ao efeito do campo elétrico ao redor da bexiga. 

Como já dissemos lá em cima, os campos são responsáveis pelas interações entre os corpos; no caso do 
campo  elétrico,  é  ele  quem  media  as  interações  elétricas  entre  as  cargas.  Coulomb  realizou  uma  série  de  
experimentos  para  conseguir  mostrar  que  a  intensidade  deste  campo diminui  com o  inverso  do  quadrado da  
distância entre os corpos - ou seja, ela cai rapidamente à medida que o corpo de prova se afasta do corpo eletrizado. 
É claro que a presença do campo se torna mais perceptível de acordo com a intensidade do desequilíbrio de cargas  
do corpo.

Já no caso do Campo Magnético, foi fácil observar a presença do campo magnético gerado por um ímã  
durante a experiência do pêndulo: quando utilizamos um pedaço de ferro como corpo de prova, posicionando-o 
próximo ao ímã e percebendo a atração que ocorreu entre os dois. Porém, diferentemente do campo elétrico (que 
possui pólos positivo e negativo), um campo magnético possui pólos norte e sul: isso porque não existem cargas 
magnéticas na natureza. É possível identificar uma carga elétrica positiva ou negativa, separadamente; mas não é  
possível encontrarmos apenas um pólo norte magnético sem que exista um pólo sul correspondente. Mesmo que 
você tire uma lasca do pólo norte de um ímã, essa lasca irá apresentar um pólo norte e um pólo sul, dando origem a 
um novo ímã. 

Não são todos os materiais que possuem propriedades magnéticas, apenas o ferro, o cobalto, o níquel e ligas  
originadas  desses  elementos.  O planeta  Terra  possui  um campo  magnético  ao  seu  redor,  o  chamado  campo 
geomagnético, responsável (entre outras coisas) por proteger o planeta de grande parte da radiação emitida pelo 
Sol, o que o torna, em parte, responsável pela presença de vida na Terra. Para identificar a orientação do campo 
geomagnético, basta utilizar uma bússola (cujo ponteiro é um metal imantado colocado de forma a poder girar  
livremente) e ver que o pólo norte da agulha irá apontar para o pólo sul magnético do planeta (pólos magnéticos de 
nome diferente se atraem, lembra?), que não necessariamente corresponde ao chamado pólo sul geográfico do  
planeta. A intensidade do campo geomagnético diminui com o inverso do quadrado da distância (1/d 2), assim como 
o campo elétrico.

O Campo Gravitacional (capaz de mediar a interação entre todos os corpos que possuem massa por meio da  
atração mútua entre eles) entre dois corpos também diminui sua intensidade de acordo com o inverso do quadrado  
da distância entre eles. Quando soltamos um objeto ele cai em linha reta em direção ao solo, devido à sua interação  
com o Campo Gravitacional que existe ao redor do planeta Terra. Porém, se todo corpo que possui massa (você  
conhece algum que não possui?) tem associado a ele um campo gravitacional ao seu redor, você é capaz de dizer o  
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que impede que duas maçãs colocadas em repouso sobre uma mesa, colidam devido à atração gravitacional que 
uma exerce sobre a outra? A razão para que isso não ocorra é que o valor da interação gravitacional depende do 
valor de uma constante chamada G, descoberta por Isaac Newton e cujo valor é muito, mas muito pequeno, o que  
faz com que o campo associado a um corpo qualquer na superfície terrestre seja muito fraco. Dessa maneira, quanto 
maior a massa do corpo, maior a intensidade do campo gravitacional ao seu redor - assim, a intensidade do campo  
gravitacional da Terra é tão grande, que os efeitos de interação gravitacional entre os corpos em sua superfície não 
se torna perceptível.
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